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INTRODUÇÃO 

Esse trabalho foi redigido após a condução de uma experiência envolvendo 



inchamento e contração de madeiras na disciplina Identificação Anatômica e Propriedades da 
Madeira (AT134) e nele constam seus resultados. 


OBJETIVOS 

A atividade tinha como foco a observação do comportamento da madeira ao ser 
realizada a sua saturação em água e, depois, sua secagem. Dessa forma, pode-se comparar os 
valores de seu volume em três momentos distintos. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram recebidos quatro blocos de madeira da mesma espécie para a experiência a ser 
realizada em três momentos: os blocos em seu estado inicial; os blocos após imersão em água 
e, consequentemente, saturados; os blocos após secagem. Em todos os momentos foram feitas 
medições e pesagens para, no final, serem calculados seus valores de teor de umidade; 
inchamentos e contrações radiais, tangenciais, transversais e volumétricos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No dia primeiro de março de 2018 foram recebidas quatro peças de madeira com as 
seguintes dimensões e massas iniciais: 



Peso (em 
gramas) 

Dimensões (em milímetros) 

Volume (em mm 3 ) 


13,01 

18,5x19,1x61,7 

21801,695 

2 

13,86 

18,9 x 19,2 x 61,6 

22353,408 

3 

16,57 

19x19,2x61,5 

22435,2 

□ 

13,88 

18,7x19,3x61,6 

22232,056 


Em seguida, as peças foram devidamente identificadas e submergidas em água. O 
objetivo era saturá-las e realizar novas medições. 

No dia 10 de maio de 2018 as peças foram retiradas da água, depois pesadas e medidas 
novamente. 



Peso (em 
gramas) 

Dimensões (em milímetros) 

Volume (em mm 3 ) 


24,49 

19,3x19,75x62,2 

23709,085 





























2 

25,49 

20,4x19,2x62,15 

24342,912 

3 

26,18 

19,8 x 19,45 x 62,2 

23953,842 

4 

25,68 

20,15x 19,5x62,2 

24439,935 


A massa sofreu um aumento de 88,24% para a peça 1, 83,91% para a peça 2, 58% para 
a peça 3 e 85,01% para a peça 4. Enquanto isso o inchamento volumétrico foi de 8,74% para a 
peça 1, 8,9% para a peça 2, 6,76% para a peça 3 e 9,93% para a peça 4. 

Depois as peças foram postas para secagem para que ficassem em sua massa seca. 



Peso (em 
gramas) 

Dimensões (em milímetros) 

Volume (em mm 3 ) 


12,61 

18,5 x 19,3x61,5 

21958,575 

2 

13,45 

19,25 x 19,25x61,5 

22789,5938 

3 

16,26 

19,4 x 19,1x61,5 

22788,21 

4 

13,5 

19,5x19,1x61,55 

22924,2975 


Nesse ponto, foi possível calcular o teor de umidade em base seca (TU) a partir da 
seguinte fórmula: 


TU = 


PU-PS 
PU 


•100 


Na qual PU é o peso da madeira úmida (saturada) e PS, o peso da madeira seca (após a 
saturação). 

Os valores resultantes foram para a peça 1 de 48,5% de TU; para a 2, de 47,23%; para 
a peça 3, de 37,89%; e para a peça 4, de 47,42%. 

Após, foram calculados os valores aproximados referentes a contração e inchamento 
das amostras: 


V -V ' 

v u v 0 


a V = 

v max | y 


0 / 


ff V max é o máximo inchamento volumétrico, V u é o volume do corpo de prova 
saturado e V 0 é o volume do corpo de prova seco (após a saturação). 


PV ma = 


‘v -V ' 

v u v 0 


\ / 


PV max é a máxima contração volumétrica. 


































Aplicando as fórmulas citadas, obtivemos os seguintes valores: 



uVmax 

BV 

r max 

D 

0,079 

0,073 

2 

0,068 

0,63 

3 

0,051 

0,048 

D 

0,066 

0,062 


A última observação feita foi a comparação entre os inchamentos e contrações nos 
sentidos transversal, tangencial e radial, expressos pelas seguintes fórmulas; 


a = 


A-A 


\ D » ; 


100 


'd u -d 0 \ 


\ D u I 


100 


aé o inchamento linear, j3é a contração linear, D u é a medida de uma das arestas do 
corpo de prova úmido e D 0 é a medida da mesma arestas do corpo de prova seco. 

A partir dos valores expostos nas tabelas, aplicados às fórmulas acima mencionadas, 
foi elaborada a tabela a seguir: 



^transversal 

^tangencial 

^radial 

P transversal 

Ptangencial 

P radial 

D 

4,32% 

2,33% 

1,13% 

4,14% 

2,27% 

1,12% 

2 

5,97% 

-0,25% 

1,05% 

5,63% 

-0,26% 

1,04% 

3 

2,06% 

1,83% 

1,13% 

2,02% 

1,8% 

1,12% 

D 

3,33% 

2,09% 

1,05% 

3,22% 

2,05% 

1,04% 


CONCLUSÕES 

Pode-se observar na durante a experiência que as peças sofreram contrações e 
inchamentos desiguais entre si. Portanto, apesar de as madeiras pertencerem à mesma espécie, 



















































comportam-se de formas distintas. Também, os inchamentos e contrações não seguiram o 
mesmo padrão ao se considerar os sentidos transversal, tangencial e radial. Analisando a 
última tabela apresentada, vê-se que no sentido transversal a madeira se expande mais, possui 
valores intermediários no sentido tangencial e expande menos no sentido radial. 

Uma última observação diz respeito às medidas das peças no início e no final da 
experiência que, apesar de serem parecidas, ainda apresentaram distinções que não podem ser 
ignoradas. Desse modo, pode-se concluir que após a saturação da madeira ela não retornará ao 
seu estado original. 
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